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PREFÁCIO 

É imensa a satisfação em prefaciar o livro “GeronTOcantins: Estudos sobre a 
Educação ao Longo da Vida na Amazônia Legal”, uma temática da qual sou defensor, 
enquanto cidadão, parlamentar e, se Deus assim me permitir, como velho que estarei daqui 
alguns anos. 

Um dos meus princípios é defender as políticas públicas que envolvem as pessoas 
velhas/idosas, em especial, a minha amada mãe, Gilda Gomes, que muito me engrandece 
por sua atuação em defesa dos velhos tocantinenses e ser integrante da Universidade da 
Maturidade (UMA) desde os seus primórdios, em Palmas, Tocantins. 

Os textos e as pesquisas que estão apresentadas neste livro podem aludir a este 
rico material, como um pé de Ipê em meio à mata, que traz o seu amarelo ouro e reluz, 
visibilizando discussões em relação ao envelhecimento humano e à velhice, especialmente, 
sobre as políticas públicas de amparo aos velhos. 

Enquanto parlamentar, desejo, a cada dia, investir mais nas tomadas de decisões 
em prol das populações envelhecidas, que precisam de amor, políticas, saúde e, 
principalmente, de leis que as defendam. 

Parabenizo a equipe organizadora deste grandioso trabalho, em especial, aos 
professores doutores Neila Barbosa Osório e Luiz Sinésio Silva Neto, que demonstram 
a seriedade do pesquisador e o empenho para a realização do Projeto de extensão da 
Universidade Federal do Tocantins, a UMA, que se faz presente em um grande número 
de municípios tocantinenses, marcando sua missão, demonstrada por meio dos eixos 
discutidos neste livro aqui: Educação ao longo da vida; Gerontologia; Envelhecimento Ativo 
e Educação Intergeracional.  

Honra-me a oportunidade em participar deste banquete de sabedoria, discussão, 
lutas, pesquisas, valoração e visibilidade do velho no Tocantins.

Senador Carlos Eduardo Torres Gomes1

1 Parlamentar do Senado Federal, representante do Estado do Tocantins, defensor e apoiador dos movimentos relacio-
nados às discussões sobre o envelhecimento humano e da Universidade da Maturidade. 
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RESUMO: Este ensaio objetiva versar sobre a 
Educação Intergeracional ofertada no contexto 
amazônico, sob o prisma político-social. Para 
tanto, mapeou-se na literatura científica, 
produções acadêmicas que oferecessem 
subsídios teóricos e reflexivos para a temática. 
Após essa pesquisa bibliográfica inicial, discutiu-
se a temática criticamente, buscando-se 
apresentar uma breve análise sobre o assunto. 
Os resultados demonstraram que as políticas 
públicas, sociais e curriculares fomentadas 
nesta região devem ser recontextualizadas e 
repensadas, diante da diversidade cultural da 
região, das desigualdades e suas peculiaridades, 
evidenciando que a convivência intergeracional  
na amazônica apresenta singularidades que 
devem ser levadas em consideração no fomento 
de uma educação de qualidade e emancipadora, 

que leve em conta esse contexto.

INTRODUÇÃO 
O presente ensaio tem por objetivo 

trazer para o campo da discussão da Educação 
Intergeracional em uma região que emana 
diversidade e singularidades: a Amazônia 
brasileira. Não se pretende apresentar uma 
visão aprofundada e estatística sobre o 
cenário atual, tampouco propor fórmulas para 
mudanças. Almeja-se uma reflexão sobre o 
assunto no contexto amazônico, com foco nessa 
região enquanto área geopolítica relevante 
do nosso país. Como pensar uma educação 
pautada na convivência intergeracional em que 
possa promover a emancipação do indivíduo 
enquanto sujeito crítico e corresponsável eco 
socialmente diante de uma região tão complexa 
como a Amazônia?

Inicialmente, é preciso superar a 
visão amplamente disseminada da Amazônia 
sobretudo em termos ambientais, como se 
fosse apenas um ecossistema, rico em recursos 
naturais e passível de ampla exploração 
econômica, onde desta forma, são tornados 
invisíveis os diversos grupos humanos e 
suas idiossincráticas infâncias (indígenas, 
quilombolas, caboclos, ribeirinhos, etc.), 
disseminando a “ideia de desumanização do 
espaço” (STEINBRENNER, 2009). 

Quando se trata de educação, 
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intensifica-se a negligencia, onde percebemos o quanto a diversidade sociocultural, que 
é incontestável, não está inserida e incluída de fato na região, uma diversidade que deve 
ser aproveitada no sistema educacional. Nesse sentido, concordamos com o exposto por 
Siqueira (2016), em sua obra “Educação e Realidade Amazônica”, a qual mostra que a 
educação se faz por meio de relações com as demais dimensões de tal sociedade e, desta 
maneira, não se pode recusar a cadeia de troca sociocultural e políticoeconômica em que 
a mesma se constitui, devendo a educação escolar ser pensada e praticada em função da 
chamada sociodiversidade, a qual é constituída por populações tidas como tradicionais, 
povos indígenas e por aqueles que migraram de outras localidades do país pelos mais 
diversos motivos. 

Quando se trata de realçar a importância da diversidade, a Educação Intergeracional 
se torna importante instrumento, já que tem como foco a partilha de conhecimentos, com 
base na diferença entre o nível de conhecimento dos mais velhos e o nível de conhecimento 
dos mais novos, contribuindo para o enriquecimento dos processos de educação/
aprendizagem simultaneamente. Nesse sentido, se faz necessário refletir a respeito desse 
tema, já que é reconhecível a cooperação, interação, intercâmbio e diálogo desenvolvido 
numa relação igualitária, de tolerância e respeito mútuos promovidos por uma educação 
intergeracional (NUNES FILHO, 2019).

A educação na região Norte está intimamente imersa numa diversidade de condições 
de vidas, de saberes, valores e de práticas sociais e educativas. Diante do exposto, este 
ensaio tem como objetivo principal, versar sobre a Educação Intergeracional ofertada no 
contexto amazônico, sob o prisma reflexivo e crítico. Para tanto, mapeou-se na literatura 
científica, produções acadêmicas que oferecessem subsídios construtivos para a esta 
discussão. 

POR UMA CONSTRUÇÃO DE REFERÊNCIAS SOBRE A EDUCAÇÃO 
INTERGERACIONAL NA REGIÃO AMAZÔNICA

A importância da educação intergeracional foi observada desde o Plano de Ação 
Internacional para o Envelhecimento estabelecido na conferência de Madrid em 2002. No 
artigo 16 do Plano de Madrid reconheceu-se a necessidade de fortalecer a solidariedade 
entre as gerações e as ações intergeracionais, tendo presentes às necessidades 
particulares dos mais velhos e dos mais jovens e de incentivar as relações solidárias entre 
gerações (ONU, 2002).

À medida que as diferentes sociedades vão envelhecendo, uma atenção especial 
tem sido dada em termos políticos, sociais e científicos às relações intergeracionais 
(SILVERSTEIN et al., 2002; NAUCK; STEINBACH, 2009). Estas relações permeiam os 
contextos da vida humana, podendo ser observadas nas interações entre vizinhos, colegas 
de trabalho, amigos e membros de uma família, entre outros.

Repetto (2020) defende que uma educação pautada nas verdadeiras necessidades 
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da Amazônia Legal deve ser fundamentada na interculturalidade, aonde o ensino deve ser 
instrumento para fortalecimento da identidade nacional, desenvolvimento da memória e 
das culturas dos povos que habitam o Brasil, se aproximando do pensamento decolonial, 
cuja ênfase se dê na inclusão, diversidade cultural, interculturalidade e intergeracionalidade 
(GOBBI, 2016). 

No tocante a realidade da educação intergeracional e envelhecimento no âmbito da 
Amazônia Legal a discussão se torna ainda mais necessária, já que são duas temáticas 
marginais dentro da literatura científica. Devemos iniciar este ensaio, enfatizando a 
compreensão da intergeracionalidade como uma etapa fundamental para a construção 
do conhecimento social e do desenvolvimento psíquico do ser humano. Nisso, se torna 
fundamental também entender o importante papel que a Educação Intergeracional tem 
para o processo de humanização e de resgate histórico-cultural.

Nesse contexto, entretanto, é necessário inicialmente e geograficamente falando, 
conceituar a Amazônia legal. Esta é constituída pelos estados amazônicos, os quais são 
compreendidos como partes constitutivas de um espaço geográfico denominado legal 
e politicamente Amazônia Legal. A supracitada região é caracterizada por sua grande 
extensão territorial, com uma rica biodiversidade e recursos naturais que a destacam como 
uma das mais ricas regiões do planeta. 

A Amazônia abrange cerca de 7 milhões de Km², dos quais 5,5 milhões de Km² 
são cobertos por uma densa floresta tropical de clima úmido e quente que abrange nove 
países da América Latina, sendo: Suriname, Guiana, Peru, Venezuela, Equador, Bolívia, 
Guiana Francesa, Colômbia e o Brasil, que absorve 60% de toda a composição geográfica. 
Este percentual, situado em território nacional, corresponde ao que se chama de Amazônia 
Legal e é composta pelos Estados do Tocantins, Roraima, Maranhão, Amapá, Rondônia, 
Mato Grosso (com exceção do pantanal), Amazonas e Pará (COSTA; BRASILEIRO, 2009).

 Contudo, para buscar entender a Amazônia e sua realidade quanto à educação, 
precisamos conhecer este ambiente e seus moradores, ir além das definições geográficas 
e partir para análises políticas e sociais. A demanda de publicações sobre educação na 
e para a Amazônia tem crescido, porém ainda entendemos que estamos longe do ideal. 
Através do levantamento da literatura, realizados pelos pesquisadores junto às bibliotecas 
e acervos virtuais sob a qual se fundamenta a presente pesquisa, mostrou-se tortuoso e 
dificultoso o caminhar de quem se propõe a se debruçar sobre o tema: há uma profunda 
carência numérica de estudos que versem sobre a educação intergeracional nesse espaço.

Os achados demonstram a necessidade de mais pesquisas sobre a temática já que 
existe um número substancial de publicações que versam sobre educação intergeracional. 
Contudo, na perspectiva do envelhecimento, o número de pesquisas realizadas nos últimos 
cinco anos decaem, e se tornam ainda mais incipientes se o prisma for à realidade da 
Amazônia (OSÓRIO et al, 2021).

No que diz respeito às políticas públicas educacionais específicas, a realidade sobre 
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a universalização e a qualidade do ensino no norte do Brasil é ainda um tema praticamente 
ausente das discussões sobre educação no país. Numa conformação territorial continental e 
comparativamente com o restante do país pouco povoado, o interior da Amazônia brasileira 
tem baixa prioridade em termos de estudos, soluções e implementação de políticas públicas 
de saúde, educação, cultura e habitação (LIMA; FARIA, 2014).

Vale ressaltar, enquanto política pública educacional, as experiências de atividades 
intergeracionais que foram desenvolvidas pela Universidade Federal do Tocantins, por meio 
do projeto de Extensão da Universidade da Maturidade (UMA), que aborda e oferece um 
ensino embasado na Educação Intergeracional. Ao analisar as atividades intergeracionais 
pesquisadas, o maior enfoque foi para as transformações relatadas pelas experiências que 
cada indivíduo expôs, por meio de observações e grupo focal (GOMES DA COSTA, 2016).

Nesse sentido, Siqueira (2016) ressalta que as políticas voltadas para região 
amazônica potencializam, ao mesmo tempo, o crescimento econômico e as desigualdades 
sociais, lembrando que “O modelo de ocupação muito contribuiu para a realidade 
vivenciada na Amazônia atual, que reflete as diferenças regionais na implementação de 
políticas públicas e de distribuição de recursos, acentuando as desigualdades no acesso 
aos direitos sociais” (SIQUEIRA, 2016, p. 27). “Os 773 municípios da Amazônia Legal, 
somente 35 possuem Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (o IDH-M) igual ou 
acima da média nacional” (MARCONDES, 2017).

Diante desses números, ainda é necessário enfrentar e superar as desigualdades 
que são patentes dessa região, por vezes negligenciada e carente de políticas públicas 
que efetivamente fomentem seu desenvolvimento e elevem a qualidade de vida da sua 
população, levando em consideração os problemas socioambientais e culturais que 
permeiam a efetivação de uma educação de qualidade e igualitária no contexto amazônico, 
especialmente, no concernente às políticas voltadas a intergeracionalidade. 

Seguindo tendência internacional, o envelhecimento populacional vem se impondo 
nos países em desenvolvimento como uma realidade incontestável. Todavia, observa-
se que o governo não trata essa realidade como um fato prioritário e emergente, o que 
explica a inexistência, na agenda política nacional, de uma discussão consistente sobre a 
velhice que inclua a efetivação dos direitos dos idosos, a educação, sobretudo na região 
amazônica (MENDONÇA, 2015).

Dessa forma, para atingir o objetivo estabelecido para a Educação Intergeracional 
nós precisamos oportunizar a ela experiências significativas com o meio social e cultural, 
com os outros atores sociais, dando acesso à cultura humana mais elaborada construída 
socialmente por seus antepassados, não padronizado ou usando fórmulas de ensino e 
materiais que não considerem tais singularidades (COUTINHO, 2019). 

Nesse prisma de singularidades, devemos ressaltar que educação na Amazônia 
é, sobretudo, uma educação que percorre diversos e ricos espaços geográficos, culturais 
e sociais. Adentrar na educação tendo como referência a Amazônia é, necessariamente, 
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adentrar por todos seus universos que banham as escolas ribeirinhas, onde este povo 
dos campos, mares e florestas se mostram como uma população que traz imerso toda 
complexidade de vivências e saberes desta vasta região e que com sua subjetividade faz 
emergir de suas águas toda cultura vivida em sua cotidianidade (CARVALHO, 2020). 

Nesse ínterim, as diversidades amazônicas exigem dos educadores que aceitem 
o desafio da educação voltada às suas singularidades: lidarem com saberes voltados aos 
diversos cotidianos vivenciados nestes espaços, que é quase um continente geográfico, 
apresentando as vivência ribeirinhas, caboclas, indígenas, quilombolas onde estes 
cotidianos se deslocam para as salas de aula. É necessário partir do reconhecimento 
de sua cultura e suas identidades através da reflexão crítica de sua realidade, buscando 
através dela dar significado ao aprendizado em sala de aula (FREIRE, 2014).

É neste panorama educacional que também se estabelece um diálogo de vários 
laços intergeracionais, os quais se intensificam e tornam-se imprescindíveis ao seu 
desenvolvimento humano.  É notável a importância da comunicação e interação entre 
as pessoas jovens e pessoas de idade mais avançada dos mais diversificados povos 
amazônicos, como um fator facilitador de desenvolvimento e educação ao longo da vida 
(OSÓRIO, et al., 2020). 

A Educação Intergeracional visa à partilha de conhecimentos, com base na diferença 
entre o nível de conhecimento dos mais velhos e o nível de conhecimento dos mais novos, 
caracterizando-se por ser um processo de educação/aprendizagem bidirecional que contribui 
para o enriquecimento dos processos de educação/aprendizagem simultaneamente dos 
mais jovens e dos mais velhos, contribuindo, também, para desenvolver  o  capital  e  a  
coesão  social  nas sociedades envelhecidas (PATRÍCIO, 2014).

Porém, a construção de uma educação intergeracional amazônica se mostra 
inviabilizada pelas recentes políticas e diretrizes educacionais brasileiras, que se constituem 
de um quadro composto de contradições: políticas educativas que expressam intenções 
de ampliação da margem de autonomia e de participação e na parcimônia do governo 
nos investimentos, impedindo a efetivação de medidas essenciais, com a alegação de 
enxugamento, sendo um reflexo do modelo de desenvolvimento econômico adotado, em 
que as implicações sociais e humanas ficam em segundo plano (LIBÂNEO; OLIVEIRA; 
TOSCHI, 2013). 

A educação dos povos da Amazônia reflete esses modelos atuais. É uma educação 
de minorias, na qual não há investimentos e política própria. Ela está inserida dentro 
da educação generalista e de fórmulas e políticas prontas, portanto, deixa de lado as 
implicações sociais e humanas específicas dessas populações (CLEM, 2018). Assim, 
mesmo diante da dimensão continental do Brasil, com sua multiplicidade nos campos 
social, econômico, cultural e geográfico, o país ainda adota políticas estruturadas numa 
visão de homogeneidade.

Os alunos da Amazônia (distribuídos nas comunidades indígenas, quilombos, 
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regiões ribeirinhas, nas áreas urbanas e rurais de diversos municípios) ainda convivem 
com as dificuldades de distância, acesso e transportes por conta da extensão territorial 
e das malhas viárias específicas da região, o que acaba sendo mais um fator que 
influencia negativamente na frequência e permanência de alunos nas escolas (FERREIRA; 
BRASILEIRO, 2019). 

Diante desse quadro, políticas públicas que almejam incentivar o desenvolvimento 
das redes sociais intergeracionais locais dessas comunidades, são uma maneira de 
facilitar os cuidados com a educação, saúde e desenvolvimento social. É necessário que 
os governantes e legisladores, consequentemente, levem em consideração este recurso, 
de baixo custo financeiro, e estimulem sua implantação e formação de educadores para 
práticas e iniciativas em educação intergeracional no contexto amazônico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em decorrência da própria formação histórico-social desigual e colonialista, o Brasil 

se tornou um país plural, que muitas vezes não é levado em consideração na construção 
de políticas educacionais. Nesse sentido, a diversidade e a intergeracionalidade, uma 
característica básica da sociedade brasileira, especialmente dos povos amazônicos, 
precisa ser considerada no processo de elaboração e execução dos currículos escolares. 

Nos últimos anos, apesar dos avanços nas discussões acadêmicas e na elaboração 
de políticas públicas em torno da valorização das culturas regionais, em especial na 
educação, buscando-se a afirmação e reconhecimento de identidades étnico-culturais e 
regionais, ainda prevalece uma visão monocultural e eurocêntrica na formulação curricular, 
principalmente em se tratando da região amazônica.

Alguns dos problemas aqui colocados requerem soluções que busquem a 
reestruturação curricular da educação amazônica a partir do respeito à diversidade de 
povos que a habitam, além de levar em consideração o atendimento e efetivação ao que 
preconizam as políticas públicas. Um longo caminho precisa ser percorrido para garantir 
mecanismos de afirmação de uma identidade pluricultural amazônica, para se alcançar a 
qualidade de vida e o desenvolvimento sociais almejados, que leve em consideração a 
singularidade dessa rica região.
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